
GAZETA TEATRAL
Atriz, dramaturga e poetisa...

O Rio hospeda, ueste momento, 
urna grande poetisa: Erna* Risso
Platero de Sánchez Froimont, uru- 
guala, finamente educada e:n Pa ­
rís, e que, há dias, no au­
ditorio da Associagáo Brasil eirá de 
Impremía, nos deliciou com um pri­
moroso recital poético, em francés.

Sua dissertagáo —  Guerra, e Poe­
sía —  impressionou a culta assis- 
téncia, pela maneira superior de re- 
fle tir  sobre aquele assunto, de pal- 

| pitante atualidade; e muitoa de seus 
i formosos versos, declamad-: s com 

admiravel técnica, multa naturali­
za de, como essas pequeñas obras

Litna t*Latero tíisso

primas Présence de l ’afesent, Quin­
ce ans, Chaos, France, Espoir e 
Brasil, vibrante hiño ás maravilhas 
de nossa térra, aínda vibram em 
nossa alma, como urna exp res iva  e 
divina orquestragáo de imagens, de 
novos e estranhos ritmos...

Palestramos, ontem, no Hotel 
Glória, com a singular Euiíta, já 
consagrada por vários meios civili­
zados, europeus e am ericana. Mais 
urna vez apreciamos sua extrema 
singeleza, sua amabilidade, seu in- 
comparavel sorriso, seu intimo sen- 
so artístico, suas virtudes moráis e 
intelectuais, suas maneiras, táo 
simpáticas e comunicativas, que nos 
produzem a ilusáo de que já a co- 
nhecíamos de longo tempo. Folhea- 
mos seus albuns, em que há juizos 
valiosíssimos dos críticos mais im- 
parciais e ilustres de París, do 
Chile, da Argentina, do Paraguai, 
de Montevidéu, e outros.

A  maior surpresa, no entanto, 
causou-nos Erna Risso Platero: eií- 
contrámo-la trabalhando em urna 
pega de sua autoría: Makcda, urna 
fantasmagoría, com que ela talvez, 
pretende suplantar a Ondina, de 
Jean Girandoux. E ’ urna delirante 
fantasía dramática, em trés atos, e 
seis quadros, baseada numa lenda 
egipciana, e que remonta a trés 
mil anos antes de Cristo! Há, na 
esséncia, um romance, bein roma­
nesco, de um príncipe que, vindo da 
Africa, se enamorou de urna prin­
cesa do Egito, onde decorre quase 
toda a agáo. Perpassam, ñas cenas 
e quadros, sutís imagens, femini- 
nas, vaporosas, que precederam as 
Gragas e as Musas, porera seme- 
lhantes a essas entidades míticas, 
eternamente jovens, e belas,

A  autora é, simultáneamente, 
atriz, e deseja encarnar; sua raes- 
ma protagonista' —  Makeda, qué 
passará, certamente, do palco á ce­
na sincronizada.

Erna Risso Platero é a fascinante 
criadora de La belle au hois, de 
seu patricio e amigo Jules Super­
viene, na célebre troupe do Vieux 
Colombier, num espetáculo em be­
neficio de urna lnstituigáo de ca- 
rldade, em seu país de origem, um 
ano antes de ser La  belle au bois 
encarnada por Madeleine Ozeray, da 
Companhia de Louis Jouvet.

A  jovem hóspede, montevideana 
e parisiense, como Lantraaraont, 
Laforgue, Supervielle, a sucessora 
da famosa Anna de Nollles, é urna 
rutilante vocagáo de artista. \ iven­
do na Franga, desde os set.e anos 
de idade, e autora, precoeemente, 
aos oito anos, de He visto al dia­
blo, adquiriu a flexibilidade, a iro ­
nía, o verdadeiro charme do espi­
rito gaulés.

Publicou, recentemente, Le Pro- 
chaln Testament, urna sátira finís­
im a , em que entrara animáis, reu-

í

nidos no enorme circo de Laletk 
em que predomina Balaou, e com 
o propósito de julgar, e tnfiuir no 
destino do mundo contemporáneo...

Nesse doce convivio, quandc nos 
despedimos de Emita, que fala, com 
impecavel estilo, em francéj. e cas- 
telhano, a original autora de Ima 
gination Folie, versos, Fin et Coni- 
mencement, e El Lago Encantado, 
prosa, disse-nos ela, sorrlndo. mis­
teriosamente :

— Nao se esqliega, pois, de que 
sou, antes de tudo: poetisa .

A C.
HOJE, “A  M U LH EB  

SEM PECADO”
A  Corcédia Brasileira interpreta 

hoje, no Carlos Gomes, em sessác 
única, ás 20,30 horas, a nova pega 
do estreante Nelson Rodrigues — 
A  mulher sem pecado.

Os Intérpretes sao os me'hures do 
elenco oficial, e a montagem fo> au­
xiliada pela Empresa Pasen‘mi .. >  
greto, juntamente com o Serviqo 
Nacional de Teatro. 
“COPACABANA”

Váo bem adiantados os ensaios 
da nova pega intitulada Copaeaha- 
»a , de Mario Domingues e Mario 
Magalháes, nossos ilustros c o f r a ­
des de imprensa, á qual pretende 
a Companhia Eva Todor imprimir o 
máximo desempenho.

Participará da interpretando o ator 
Custodio Mesquita, que, como sa­
bemos, é, tambem, exim io criador 
de músicas de arte e populares 
Estreou, em nosso proseé ni' com 
inegavel éxito, já  afirmou suas qua- 
lidades na Cinellndia, e, recente- 
mente, em vitoriosas excursdes 
teatrais.
A CEIA D f

A. B. C. T.
Um afluxo maior de atrizes e ato 

res á ceia mensal da Associagáo 
Brasileira de Críticos Tea tros  deu 
á simpática reuniao da gente de 
jornal e da gente de teatro maior 
alegría e briiho, sendo os convida­
dos de honra alvo de conístanles a 
carinhosas homenagens de todos o* 
presentes.

Mario Nunes, o presidente aa A. 
B. C. T. tendo á sua direita María 
Oleneva e á esquerda Olavo de Bar­
ros, os convidados de honra, 1 ~>n- 
gratulou-se com todos pela presen- 
ga de numerosos artistas 5 expli- 
cou que alí estavam em lugar 
destaque Olavo de Barros 2 fiarla  
Oleneva, nao só pelos seus mé­
ritos pessoais conhecidos de todos 
mas por que muito lhes deve a As- 
sociagáo, o primeiro pelo seu de- 
sinteressado labor na diregáo artís­
tica do Teatro Infantil e a segunda 
pelo concurso dos petizes que for- 
mam a classe infantil de Escola de 
Dansa que com tamanho zelo e pro- 
ficiéncia criou o dirige. Falaram 
a seguir, no decorrer do ágape, des­
pretenciosamente, como é de hábi­
to nessas reunióes, Paulo de Maga­
lháes, Bandeira Duarte, Jofto de 
Deus Falcáo, Nelson Donat, Léo da 
Silveira e Custodio de Mesquita.. 
que, todos, exaltaram os iomer.~- 
geades e íelicitaram a A. ^  T  t 
por essa sua iniciativa, de ágapes ■ 
sem protocolo, aproximando artis­
tas e intelectuais, o que deve pro- 
duzlr enormes beneficios para o 
teatro, pela confraternizagáo de to­
dos os que dele se ocupam ou se 
batem por ele.

Os homenageados Olavo de Bar­
ros e Maria Oleneva agradeceram, 
comovidos, as cativantes D&.hr. s 
dos oradores.

Prolongou-se- a cela até ás 2,30, 
no maior júbilo.

E S P E T A C C L O í
R IV A L  — “Por causa do Lulú” , 

pela Companhia de Teatro Cómico. 
Ás 20 e ás 22 horas.

SERRADOR — “Bicho do Mato” , 
pela Companhia Eva Todor. As 20,45 
horas.

CARLOS GOMES —' “A  mulhei 
sem pecado” , pela Comédia Brasi­
leira, ás 20,45 horas.

JOAO CAETANO — "Marcha. S o ­
dado” , pela Companhia Margarlo a 
Max, ás 20 e ás 22 horas.
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